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Mercado reduz projeção de
crescimento da economia pela 6ª vez

Para Presidente, faltou gestão
e expertise a Vélez no MEC
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Jair Bolsonaro sanciona
lei do novo Cadastro Positivo

Mais de 2,1 milhões de
estudantes pediram isenção

no Enem 2019

Esporte
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Comercial
Compra:   3,84
Venda:       3,84

Turismo
Compra:   3,70
Venda:       4,01

Compra:   4,33
Venda:       4,34

Compra: 146,77
Venda:     177,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

22º C

16º C

Terça: Chuvoso
durante o dia e à
noite.

Previsão do Tempo

Daniel Serra faz
história no

Velopark ao
vencer a prova de

numero 500

Um dia especial para Daniel Serra e a Stock
Car: vitória histórica

Em um dos momentos mais especiais dos 40
anos de história do Campeonato Brasileiro de Sto-
ck Car, o paulista Daniel Serra tornou-se o vence-
dor da corrida número 500 da categoria, em uma
prova que teve de tudo: chuva, caça ao líder, equipe
novata na liderança e uma inteligente jogada estra-
tégica no final que decidiu as primeiras colocações.
Com a vitória, Serrinha juntou-se ao pai, Chico
Serra, no clube dos vencedores “centenários”. Chi-
co faturou a StockCar 100.                          Página 6
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Matheus Leist enfrenta desgaste
excessivo de pneus em prova

difícil para equipe Foyt

Matheus Leist

A Indy disputou no domin-
go a terceira prova da tempo-
rada 2019 no circuito de Bar-
ber Motorsport, no estado nor-
te-americano do Alabama.
Depois de ser o quarto melhor
piloto com motor Chevrolet
no grid, o jovem brasileiro
Matheus Leist tinha expecta-
tiva de brigar pelo primeiro
top-10 do ano no seletivo tra-
çado misto.

Largando entre dois cam-
peões da Indy, Simon Page-
naud e Josef Newgarden, am-
bos da Penske, Leist abriu a
oitava fila, mas não conseguiu
progresso com a dificuldade
do carro da Foyt.         Página 6
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Italo Ferreira
campeão do Quiksilver

Pro Gold Coast

Italo Ferreira (RN)
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O potiguar Italo Ferreira
ganhou tudo na abertura da tem-
porada 2019 do World Surf
League Championship Tour na
Austrália, com os seus aéreos
nas ondas de Duranbah Beach.
A vitória no Quiksilver Pro
Gold Coast foi no último mi-
nuto, voando numa rotação
completa no ar para virar o pla-
car contra o californiano Ko-
lohe Andino para 12,57 a 12,43
pontos. Ele já tinha vencido o
Red Bull Airborne no meio da
semana, agora também larga na
frente na corrida pelo título
mundial. E as próximas etapas
são as que o surfista de Baía
Formosa conseguiu as primei-
ras vitórias da carreira, em Be-
lls Beach na Austrália e em
Keramas na Indonésia.

“Começar o ano ganhan-
do este evento é quase ina-
creditável e estou muito feliz
por toda essa torcida aqui”,
disse Italo Ferreira. “Eu sabia

que seria muito difícil ven-
cer o Kolohe (Andino) e esse
apoio todo da torcida na
praia é irreal. Eles são in-
críveis torcendo por todos
nós e estou muito animado
em voltar a vestir a lycra
amarela do Jeep Leader-
board. Mas, sei que o ano é
longo e não quero ficar pen-
sando tão lá na frente. Te-
nho muitos outros eventos
para focar, começando por
Bells na próxima semana.
Eu tenho treinado muito nos
últimos três meses e conse-
gui a vitória no primeiro
evento do ano. Vamos con-
tinuar assim”.

As condições do mar na
segunda-feira estavam difí-
ceis, com ondas pequenas de
2-4 pés e poucas boas nos
grandes intervalos entre as
séries, então os aéreos eram
a melhor opção para ganhar
notas.                        Página 6

Cruz Vermelha
doa 4 toneladas
de medicamentos

para a
Venezuela

A organização internacional
de ajuda humanitária Cruz Ver-
melha doou, neste final de se-
mana, quatro toneladas de me-
dicamentos e equipamentos
para um hospital na Vanezuela.
A ação foi iniciada com a visi-
ta do presidente do Comitê In-
ternacional da instituição, Pe-
ter Maurer, ao país. A viagem
irá durar cinco dias, tendo pre-
visão para encerramento na
próxima quarta-feira (10).

Em sua conta no Twitter,
Maurer informou que o grupo
conheceu o trabalho do Hospi-
tal Ruiz y Paez, localizado em
Ciudad Bolívar, capital do esta-
do de Bolívar, que faz fronteira
com o Brasil. A unidade hospi-
talar pertence à rede pública de
saúde venezuelana.      Página 3

Araújo defende
relação com
Israel e nega

perda comercial
com árabes

O ministro das Relações
Exteriores, Ernesto Araújo,
disse  na segunda-feira (8) que
a aproximação do Brasil com
Israel não vai trazer prejuízos
para os negócios com os paí-
ses árabes. Em visita ao país,
no final de março, o presiden-
te Jair Bolsonaro anunciou a
abertura de um escritório de
representação comercial em
Jerusalém. “Não há nenhum
indício de que a nossa aproxi-
mação com Israel redunde em
perdas comerciais com os pa-
íses árabes”, enfatizou durante
palestra na Federação das In-
dústrias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp).                    Página 3

O presidente Jair Bolsonaro
sancionou  na segunda-fei-
ra (8), em cerimônia no Palá-
cio do Planalto, a nova Lei do
Cadastro Positivo, que torna
automática a adesão
de consumidores e empresas
ao banco de dados que já exis-
te desde 2011, mas cuja parti-
cipação dos clientes era volun-
tária. A matéria foi aprovada
pelo Congresso Nacional no
mês passado. 

O serviço do Cadastro Po-
sitivo é prestado por empre-
sas especializadas, que ava-
liam o risco de crédito de em-

presas e de pessoas físicas
com base em históricos fi-
nanceiro e comercial. Atual-
mente, esse banco de dados
reúne informações de apro-
ximadamente 6 milhões de
pessoas. A perspectiva, com
a nova lei, que torna a adesão
automática, é que alcance 130
milhões de consumidores, se-
gundo o governo. 

Além do presidente, acom-
panharam a cerimônia os mi-
nistros da Economia, Paulo
Guedes, e da Secretaria-Geral
da Presidência, Floriano Peixo-
to.                            Página 4
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Mais de 2,1 milhões de estu-
dantes solicitaram a isenção da
taxa de inscrição do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem)
2019, de acordo como Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira
(Inep). A taxa de inscrição deste
ano é R$ 85. 

O prazo para pedir a isenção
da taxa começou no último dia
1º e segue até esta quarta-feira
(10). Até as 10h de segunda-fei-
ra, 2.123.576 participantes havi-
am solicitado o não pagamento. 

Podem solicitar a isenção da
taxa os estudantes que estão cur-
sando a última série do ensino
médio, em 2019, em escola da
rede pública; aqueles que cursa-
ram todo o ensino médio em es-
cola da rede pública ou como
bolsista integral na rede privada,
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Estudantes pediram isenção no Enem 2019

com renda, por pessoa, igual ou
menor que um salário mínimo e
meio, o que, em valores de 2019,
equivale a R$ 1.497.

São também isentos os par-

ticipantes em situação de vulne-
rabilidade socioeconômica, ou
seja, membros de família de bai-
xa renda com Número de Identi-
ficação Social (NIS).    Página 4

O Governador de São Paulo,
João Doria, e o Secretário de
Transportes Metropolitanos,
Alexandre Baldy, entregaram na
segunda-feira (8) a estação Cam-
po Belo, da Linha 5-Lilás, con-
cluindo, assim, as obras de todas
as 11 novas estações e 11,5 km

Governo entrega estação
Campo Belo e conclui

ampliação da Linha 5-Lilás
da ampliação do ramal.

Durante a primeira semana de
operação, a estação Campo Belo,
localizada na Avenida Santo Ama-
ro, na esquina com a Roberto Ma-
rinho, vai funcionar em operação
reduzida, das 10h às 15h, com
cobrança de tarifa.         Página 2

Empresas do Simples terão
 de inscrever empregado

no eSocial

Progresso depende de menos
desigualdade,

diz maioria dos brasileiros
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Prefeitura anuncia Programa de
Metas para o biênio 2019-2020

Cuidar do cidadão e da cida-
de, proteger todas as pessoas e
inovar na gestão municipal. Es-
ses são os três eixos
do Programa de Metas da Pre-
feitura 2019-2020, lançado na
segunda-feira (8) pelo prefeito
Bruno Covas. No total, serão in-
vestidos R$ 15,3 bilhões em 36
objetivos estratégicos e 71 me-
tas. Serão contempladas todas as
áreas da administração, como
zeladoria e manutenção urbana,
redução da vulnerabilidade da
população mais carente e me-
lhoras na infraestrutura da cida-
de. Para se ter uma ideia da am-
bição do programa, mais de meio
milhão de buracos – 540 mil -
serão tapados e 240 mil metros
de guias e sarjetas serão recu-
peradas. O Centro Histórico
será recuperado com melhoria
da estrutura turística no Triângu-
lo Histórico e o número de pon-
tos WiFi livre em toda a cidade
será três vezes maior.

O Programa de Metas 2019-
2020 revisado é resultado das
diretrizes estabelecidas pelo
prefeito Bruno Covas e coorde-
nado pelo Secretário de Gover-
no, Mauro Ricardo Costa. Cada
uma das metas já contará com o

orçamento definido (investi-
mento e custeio), sem a neces-
sidade de futuros ajustes e rea-
dequações orçamentárias para
obtenção de recursos para a sua
execução. Todas as obras previs-
tas no plano já estão com recur-
sos provisionados, para evitar a
fórmula tradicional de elaborar
um plano e depois descobrir que
não há recursos suficientes para
colocá-los em prática. A reade-
quação das metas atende o pará-
grafo 4 do artigo 69-A da Lei
Orgânica do Município, que pre-
vê a possibilidade de alterações
programáticas, com ampla co-
municação de mudanças.

“Para cada programa e para
cada meta já temos os recur-
sos para que elas sejam cum-
pridas”, afirmou o prefeito, em
entrevista coletiva. “Todos os
números apresentados serão
de recursos do orçamento da
Prefeitura de São Paulo. Qual-
quer problema que aconteça
no meio do caminho, lá na
frente, não irá inviabilizar o su-
cesso do plano”, completou Bru-
no Covas, que garantiu a viabili-
dade da execução dos projetos.

Apenas para manter a cidade
limpa serão investidos, no total,

R$ 3,4 bilhões. Os recursos se-
rão destinados a serviços como
melhoria dos serviços de varri-
ção, capinação e coleta de lixo.
Outros R$ 664,3 milhões serão
destinados à melhoria da infra-
estrutura das vias públicas, como
recapeamento de 2,6 milhões de
metros quadrados de vias e ins-
peção de 185 pontes, viadutos,
passarelas e túneis. A Prefeitura
também vai investir R$ 312,1
milhões para melhorar o trans-
porte público. Estão previstas
ações como a implantação de 9,4
quilômetros de novos corredores
de ônibus, requalificação de 43,4
quilômetros de corredores e re-
qualificação de 1,2 quilômetro da
Avenida Santo Amaro.

A Prefeitura também preten-
de dar atenção especial à po-
pulação de todas as faixas etá-
rias, da primeira infância ao
idoso. Apenas o programa São
Paulo Cidade Amiga do Ido-
so tem como meta garantir 15
mil vagas em atividades de
convívio e participação da co-
munidade. Mais de R$ 800
milhões serão investidos na
redução da vulnerabilidade na
primeira infância, com redu-
ção da taxa de mortalidade in-

fantil, ampliação de vagas em
creches. Outros R$ 304,8 mi-
lhões serão investidos em pro-
gramas de redução no número
de usuários de drogas.

Nas áreas de saúde e educa-
ção, quase R$ 1 bilhão (R$ 927
milhões) serão destinados à re-
forma e compra de equipamen-
tos de 1.150 escolas munici-
pais e 350 unidades de saúde.
A Prefeitura também tem como
meta entregar 12 Centros de
Educação Unificados (CEUs),
12 Unidades de Pronto-Aten-
dimento (UPAs) e duas unida-
des básicas de saúde (UBS),
além de concluir o Hospital da
Brasilândia e equipar o Hospital
de Parelheiros.

No setor de inovação, São
Paulo será cada vez mais uma
cidade digital. Cerca de R$ 380
milhões serão aplicados até
2020 para tornar São Paulo uma
cidade conectada. Além da cria-
ção de 120 novos serviços digi-
tais no telefone 156 e sete no-
vas unidades com padrão Poupa-
tempo, o programa Governo
Aberto será fortalecido com a
digitalização de 100% dos pro-
cessos e o número de pontos
WiFi será triplicado.

Postos de saúde da capital iniciam vacinação
contra a gripe nesta quarta-feira (10)

O município de São Paulo
começa nesta quarta-feira (10)
a 22ª campanha de vacinação
contra Influenza. A vacina que
estará disponível nas Unidades
Básicas de Saúde (UBS) da capi-
tal protege contra três subtipos
do vírus da gripe (H1N1, H3N2
e Influenza B) e será destinada
aos grupos prioritários definidos
pelo Ministério da Saúde, com-
postos por pessoas mais propen-
sas a desenvolver complicações
causadas pelo vírus influenza.

A campanha acontece anual-
mente, pois a proteção conferi-
da pela vacinação é de aproxima-
damente um ano e a dose é ofe-
recida nos meses que antecedem
o inverno, quando a circulação
do vírus é mais intensa. Em
2018, a cobertura entre os cha-
mados grupos elegíveis foi de
81,5%. A meta é chegar a 90%

de adesão.
A campanha de 2019 será

realizada por etapas, assim como
ocorreu em anos anteriores. De
10 a 19 de abril, a vacina será
aplicada em gestantes, puérperas
(mulheres que deram a luz até 45
dias após o parto) e crianças de
6 meses até 5 anos, 11 meses e
29 dias de idade.

De 22 de abril até 31 de maio
(data prevista para o término da
ação), serão incluídos os demais
grupos: trabalhadores da área de
saúde, povos indígenas, pessoas
com 60 anos ou mais de idade,
pessoas com doenças crônicas e
outras condições clínicas especi-
ais, professores (escolas públicas
e privadas), adolescentes e jovens
de 12 a 21 anos de idade sob me-
didas socioeducativas, população
privada de liberdade e funcionári-
os do sistema prisional. Durante

todo o período da campanha,
ocorrerá a atualização da cader-
neta de vacinação de crianças,
gestantes e puérperas.

A coordenadora do Progra-
ma Municipal de Imunizações
(PMI), da Secretaria Municipal
da Saúde (SMS) de São Paulo,
Maria Lígia Nerger, explica que
a vacina influenza é segura e que
os rumores de que ela causa gri-
pe não são verdadeiros.

“Há boatos de que a vacina
provoca a gripe ao invés de pre-
veni-la, mas essa informação é
incorreta, já que a dose aplicada
nas UBSs é composta por partí-
culas de vírus morto, o que invi-
abiliza a contaminação. Uma par-
cela muito pequena da população
vacinada pode apresentar febre
baixa ou mal-estar alguns dias
após receber a vacina, o que não
contraindica a vacinação”, ori-

enta a coordenadora.
Para se vacinar, é preciso le-

var documento de identificação
e, se possível, a carteira de vaci-
nação e cartão SUS até a unida-
de mais próxima. Os profissio-
nais de saúde e educação preci-
sam apresentar holerite ou cra-
chá de identificação. Portadores
de doenças crônicas e outras
comorbidades devem levar a re-
ceita da medicação que faz uso
com data dos últimos seis me-
ses ou prescrição médica.

Para pessoas que já tiveram
alergia grave em doses anterio-
res ou a algum componente da
vacina, recomenda-se realizar
avaliação médica criteriosa so-
bre risco-benefício da vacina
antes da administração de uma
nova dose. Pessoas com febre
alta recomenda-se adiar a vaci-
nação até a resolução do quadro.

Governo entrega estação Campo Belo
e conclui ampliação da Linha 5-Lilás
O Governador de São Pau-

lo, João Doria, e o Secretário
de Transportes Metropolita-
nos, Alexandre Baldy, entrega-
ram na segunda-feira (8) a es-
tação Campo Belo, da Linha 5-
Lilás, concluindo, assim, as
obras de todas as 11 novas es-
tações e 11,5 km da ampliação
do ramal.

Durante a primeira semana
de operação, a estação Campo
Belo, localizada na Avenida
Santo Amaro, na esquina com
a Roberto Marinho, vai funci-
onar em operação reduzida, das
10h às 15h, com cobrança de
tarifa.

Esse formato consiste na
maturação dos equipamentos e
sistemas, como os de alimen-
tação elétrica, sinalização e te-
lecomunicações, permitindo o
aperfeiçoamento dos métodos
de operação da estação. Já a
partir de sábado (13), a estação
Campo Belo passa a funcionar
em horário normal: de domin-
go a sexta, das 4h40 à 0h00, e
aos sábados, das 4h40 à 1h.

A estação Campo Belo é a
85ª da rede metroviária, que
conta com 96 km de extensão,
em seis linhas. Inicialmente,
vai receber 22 mil passageiros
por dia e será operada pela
concessionária ViaMobilidade.

Com esta inauguração, a Li-
nha 5-Lilás passa a ter 17 es-
tações em funcionamento, ao
longo de 20 km de extensão,
ligando o Capão Redondo a
Chácara Klabin. Além disso,
possui conexões entre as li-

nhas 9-Esmeralda, da CPTM,
1-Azul e 2-Verde, do Metrô.

“A primeira boa notícia é
que iniciamos os estudos, for-
malmente, para levar o Metrô
até o Jardim Ângela. Hoje, a
estação Campo Belo, da Linha
5-Lilás, tem um atendimento
de 50 mil usuários, mas a pers-
pectiva é de, ainda este ano,
atender até 850 mil usuários
por dia. A outra boa informa-
ção é que, todas as obras para-
das do Metrô serão retomadas
em regime de concessão pri-
vada”, disse o Governador.

Características da es-
tação

A estação recebeu o nome
da região em que está locali-
zada: Campo Belo. O corpo da
estação e o seu acesso princi-
pal estão bem no meio da Ave-
nida Santo Amaro.

Para isso, o Metrô cons-
truiu dois viadutos de 336 me-
tros de comprimento (um para
cada sentido de tráfego da San-
to Amaro), que eliminaram a
necessidade de cruzamento em
nível com a Avenida Roberto
Marinho e liberaram o espaço
para as escavações e obras.

Ela também foi preparada
para, no futuro, receber cone-
xão direta com o monotrilho da
Linha 17-Ouro, em obra na
Roberto Marinho. Quando este
empreendimento estiver pron-
to, os passageiros poderão
acessar a área paga da 5-Lilás
por um acesso subterrâneo ex-
clusivo.

Ao todo, a nova estação tem
8,1 mil m² de área construída
e 22,5 metros de profundida-
de, que foram divididos em cin-
co pavimentos: acesso no ní-
vel da rua; saguão de entrada
com bilheterias e linha de blo-
queios; mezanino superior;
mezanino de distribuição; e
plataforma que será central. Os
itens de acessibilidade são
compostos por 20 escadas ro-
lantes, 2 elevadores, piso po-
dotátil e elementos antiderra-
pantes nas escadas fixas. A es-
tação também conta com bici-
cletário.

Ampliação da linha 5-
Lilás

A ampliação da linha 5-Li-
lás compreendeu a construção
de 11,5 km e 11 estações, de
Adolfo Pinheiro a Chácara
Klabin, além da aquisição de
26 novos trens, implantação
do moderno sistema de sina-
lização e controle – CBTC –
em toda a linha e a constru-
ção do pátio de manutenção
Guido Caloi. O investimen-
to em todo o projeto é de R$
10,1 bilhões.

A primeira estação, Adolfo
Pinheiro, foi aberta em 2014.
As estações Alto da Boa Vista,
Borba Gato e Brooklin foram
concluídas em 2017. Já as es-
tações Eucaliptos,  Moema,
AACD-Servidor, Hospital São
Paulo, Santa Cruz e Chácara
Klabin foram inauguradas em
2018. Agora, a linha funcio-
na com todas as 17 estações

previstas, em 20 km de exten-
são, de Capão Redondo a Chá-
cara Klabin. A previsão é de
atender a 850 mil pessoas dia-
riamente.

O traçado da Linha 5 per-
corre importantes avenidas que
cortam a zona sul, oferecendo
para a população acessos a di-
versos centros comerciais e
hospitais, como Santa Casa de
Misericórdia de Santo Amaro,
Hospital Alvorada, Hospital
do Servidor Público Estadu-
al, Hospital Edmundo Vas-
concelos, Hospital São Pau-
lo, Hospital Santa Cruz, Hos-
pital Sepaco e outros centros
especializados para tratamen-
to como AACD, APAE e Lar
São Francisco.

Concessão
Em agosto de 2018, a Li-

nha 5 passou a ser administra-
da pelo Consórcio ViaMobili-
dade, que venceu a licitação in-
ternacional para concessão das
linhas 5-Lilás e da 17-Ouro
(em construção), ao oferecer
ao Governo do Estado outorga
fixa de R$ 553,8 milhões.

O consórcio ficou respon-
sável pela operação comercial
das duas linhas, pelo período de
20 anos. O investimento inici-
al previsto do parceiro privado
é de R$ 88,5 milhões para me-
lhorias de infraestrutura na es-
tação Santo Amaro. Ao longo
de todo o prazo da permissão,
a expectativa é de R$ 3 bilhões
de investimentos e reinvesti-
mentos.
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.
P R E F E I T U R A 
‘Pesquisa’ Paraná de ontem. O PRB não deve apostar em Rus-

somano, porque ele perdeu cerca de 1 milhão de votos pra Câma-
ra Federal. O PT não vai correr o risco de perder de novo com
Haddad (PT), sendo que o ex-senador Mercadante só não será se
não quiser. O PSB, cujo ex-governador (SP) ...  

.
D E  
... continua sendo o dono estadual, pinta em 3º muito mais

por conta do rescaldo das eleições pro governo (SP) em 2018.
No MDB o raciocínio é o mesmo, em relação a Skaf, que dispu-
tou o governo (SP) pela 3ª vez em 2018. No PSDB, Bruno Covas
estar em 5º não o coloca fora do páreo porque as eleições ...

.
S Ã O 
... estão muito longe de se realizarem [outubro 2020], com a

possibilidade da volta do DEM (ex-PFL) do poderoso Milton
Leite ficar como vice numa chapa possível.  No PSL, a deputada
federal Joice Hasselman pode ser uma aposta, mas a deputada
estadual Janaína Paschoal pode vir a ser ainda mais ...     

.
P A U L O 
... No PSOL Boulos, no PSD Matarazzo, no PDT Chalita e no

NOVO Sabará (ex-Secretário do então prefeito Doria) poderão -
no máximo - auxiliar a eleger as bancadas de vereadores na Câ-
mara paulistana. Por que não pintou o PODEMOS, que em tese
pode vir com o vereador Mario Covas ?  

.
G O V E R N O  ( S P ) 
João Doria [dono paulista e sócio preferencial nacional do

PSDB agora ‘de centro’] vai deixando cada vez mais nas mãos do
vice Rodrigo Garcia (DEM ex-PFL) as rédeas da desestatização
do Estado de São Paulo pra um modelo de privatização que pode
fazer escola na Federação brasileira.  

.
C O N G R E S S O 
Quem não tem o enfoque histórico que merece é o agora de-

putado federal Luiz Philippe de Orleans e Bragança (PSL - SP).
Vamos tratar bastante do seu mandato, por ser descendente da
Família Real da Monarquia brasileira. Ele e autor do livro “Por
Que o Brasil é um País Atrasado ? “.    

.
P R E S I D Ê N C I A   
Mais importante que Bolsonaro ter mudado Velez por outro

‘aluno’ do ‘livre pensador’ Olavo de Carvalho - Abrahan Wein-
traub - é o ex-Presidente Fernando Henrique Cardoso apoiar o
vice-Presidente e general Mourão. Leônidas Cardoso era jorna-
lista, advogado e também foi general.    

 .
P A R T I D O S 
Hoje, são estes os partidos políticos brasileiros. Até 30 [ju-

nho] nenhum poderá seguir com diretórios estaduais e munici-
pais que não sejam definitivos [hoje alguns são provisórios]: MDB
(ex-PMDB), PDT, PTB, PT, DEM (ex-PFL), PC do Brasil, PSB,
PSDB, PTC, PSC, PMN, CIDADANIA (EX-PPS) ...      

.
P O L Í T I C O S 
... AVANTE (ex-PT do Brasil), PROGRESSISTAS (ex-ARE-

NA), DC, PCO, PODEMOS (ex-PTN), PSL, PRB, PSOL, PL (ex-
PR), PSD, PATRIOTA, PROS, SOLIDARIEDADE, NOVO, REDE
e PMB. Alguns serão incorporados, em especial quem não pas-
sou pelas cláusulas de desempenho nas eleições 2018. 

.
H I S T Ó R I A S  
Esta coluna antecipou que o vereador paulistano Holiday (ain-

da no DEM) deixaria o curso de Direito e passaria a cursar His-
tória. Agora, ele começa a revisar as posições [via MBL] a favor
do “Escola Sem Partido”, por estar sentindo na própria pele o
quanto sofrem os próprios professores.     

.
+ EDITOR
A coluna [diária] do jornalista  CESAR NETO  tornou-se re-

ferência na Imprensa e na Política. Está dirigente na Associação
Paulista de Imprensa e na Associação “Cronistas de Política de
São Paulo”. Recebeu  Medalha Anchieta   na Câmara paulistana
e  Colar de Honra ao Mérito   na Assembleia (SP). 
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Cruz Vermelha doa 4
toneladas de medicamentos

para a Venezuela
A organização internacional de ajuda humanitária Cruz Ver-

melha doou, neste final de semana, quatro toneladas de medica-
mentos e equipamentos para um hospital na Vanezuela. A ação foi
iniciada com a visita do presidente do Comitê Internacional da
instituição, Peter Maurer, ao país. A viagem irá durar cinco dias,
tendo previsão para encerramento na próxima quarta-feira (10).

Em sua conta no Twitter, Maurer informou que o grupo conhe-
ceu o trabalho do Hospital Ruiz y Paez, localizado em Ciudad Bo-
lívar, capital do estado de Bolívar, que faz fronteira com o Brasil. A
unidade hospitalar pertence à rede pública de saúde venezuelana.

“Nós trouxemos quatro toneladas de medicamentos e equi-
pamentos ao hospital, para ajudar a sanar a lacuna, para que aque-
les que se encontram em necessidade sejam imediatamente tra-
tados”, disse Maurer, ontem, na rede social.

“O sistema de saúde está sobrecarregado: a malária, que já
havia sido erradicada, agora retornou; suprimentos médicos agora
estão em falta”, complementou.

No final do mês passado, ao anunciar a iniciativa, a Cruz Ver-
melha comunicou que, além de oferecer antibióticos, kits cirúr-
gicos e geradores elétricos para hospitais, contribuirá com pro-
visões de alimentos aos venezuelanos. A entrada de alimentos e
medicamentos na Venezuela tem sido um dos temas centrais na
disputa política entre o governo de Nicolás Maduro e o líder da
oposição, Juan Guaidó, que se autoproclamou presidente interi-
no do país, em 23 de janeiro.

A dificuldade de acesso a alimentos tem levado venezuela-
nos a colocar suas próprias vidas em risco. De acordo com a
Organização das Nações Unidas (ONU), muitos deles têm cru-
zado o Rio Táchira para chegar à Colômbia onde pedem amparo.
A travessia se tornou uma alternativa após o fechamento da Pon-
te Internacional Simón Bolívar.

De acordo com a ONU, 45 mil venezuelanos vão, diariamen-
te, ao país vizinho. A entidade internacional calcula que, em 2018,
mais de 250 mil venezuelanos pediram asilo em outros países, a
maioria em nações latino-americanas. Ao todo, estima-se que
1,3 milhão de refugiados e migrantes venezuelanos tenham sido
beneficiados por outras formas legais de permanência na região.

Brasil
Mais de 240 mil venezuelanos entraram no Brasil desde 2017

e quase a metade deles já saiu do país. Cerca de 160 mil foram
regularizados até o momento, seja pela solicitação de refúgio
(59%) ou por meio de um visto de residência temporária (41%).

Por meio da Operação Acolhida, mais de 5,2 mil refugiados
e migrantes venezuelanos foram transferidos de Roraima para
outros estados, segundo a Agência das Nações Unidas para Re-
fugiados (Acnur) .

A fronteira do Brasil com a Venezuela foi fechada no dia 21
de fevereiro, por orientação do presidente Nicolás Maduro.
(Agencia Brasil)

Araújo defende relação com
Israel e nega perda comercial

com árabes
O ministro das Relações Exteriores, Ernesto Araújo, disse 

na segunda-feira (8) que a aproximação do Brasil com Israel não
vai trazer prejuízos para os negócios com os países árabes. Em
visita ao país, no final de março, o presidente Jair Bolsonaro
anunciou a abertura de um escritório de representação comerci-
al em Jerusalém. “Não há nenhum indício de que a nossa aproxi-
mação com Israel redunde em perdas comerciais com os países
árabes”, enfatizou durante palestra na Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo (Fiesp).

Na abertura do evento, o presidente da Fiesp, Paulo Skaf, ressal-
tou a necessidade de pluralidade nos parceiros comerciais do Brasil. “É
fundamental um bom relacionamento com os Estados Unidos e com
Israel, mas também com os países árabes e o Mercosul”, disse. 

“Nós temos conversado muito com os países árabes do Ori-
ente Médio. Temos certeza absoluta que o relacionamento pro-
fundo com Israel não significa de forma nenhuma um menor re-
lacionamento com esses países”, acrescentou o chanceler. Ara-
újo disse que tem mantido conversas em especial com os Emira-
dos Árabes Unidos e a Arábia Saudita.

“Vamos começar um projeto de, através dos Emirados, con-
seguir mais acesso ao mercado de produtos alimentícios da Ín-
dia. Um mercado muito difícil de acessar diretamente”, exem-
plificou sobre os projetos conjuntos que estão sendo estabele-
cidos com os países da região.

Irã
Segundo o ministro, o Brasil também deve manter boas rela-

ções com o Irã. “Nós temos um comércio importante com o Irã,
queremos mantê-lo, ampliá-lo”, ressaltou. Ele ponderou, no en-
tanto, que o papel do Estado persa é controverso. “Procurei mui-
to ouvir os países que estão lá, que são vizinhos do Irã, e eles têm
uma preocupação enorme com a atuação na região”, disse sobre
as impressões durante a participação na Conferência Ministerial
sobre Oriente Médio, que aconteceu em fevereiro, em Varsóvia,
na Polônia.

Nesse contexto, o Brasil deve atuar, na visão de Araújo,
de forma a evitar atritos no Oriente Médio. “O Brasil quer
contribuir para a paz, para a estabilidade lá. Achamos que a
nossa aproximação com os países árabes pode contribuir com
isso. Nessa aproximação é importante que nós conheçamos
a visão de mundo deles e quais são as preocupações deles”,
destacou. (Agencia Brasil)

Instituições financeiras vol-
taram a reduzir a projeção para
o crescimento da economia nes-
te ano e em 2020.

A estimativa para a expansão
do Produto Interno Bruto (PIB)
– a soma de todos os bens e
serviços produzidos no país –
caiu de 1,98% para 1,97% este
ano. Foi a sexta redução conse-
cutiva.

Para 2020, o cálculo para o
crescimento do PIB recuou de
2,75% para 2,70% na terceira
redução consecutiva. As proje-
ções de crescimento do PIB
para 2021 e 2022 permanecem
em 2,50%.

Os números constam do bo-
letim Focus, publicação semanal
elaborada com base em estimati-
vas de instituições financeiras so-
bre os principais indicadores eco-
nômicos. O boletim é divulgado
às segundas-feiras, pelo Banco

Central (BC), em Brasília.

Inflação
A estimativa da inflação, cal-

culada pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), foi ajustada de 3,89%
para 3,90% este ano. Para 2020,
a previsão para o IPCA segue em
4%. Para 2021 e 2022, também
não houve alteração: 3,75%.

A meta de inflação deste ano,
definida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), é 4,25%,
com intervalo de tolerância en-
tre 2,75% e 5,75%. A estimati-
va para 2020 está no centro da
meta: 4%. Essa meta tem inter-
valo de 1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo.

Para 2021, o centro da meta
é 3,75%, também com intervalo
de tolerância de 1,5 ponto per-
centual. O CMN ainda não defi-
niu a meta de inflação para 2022.

Taxa Selic
Para controlar a inflação, o

BC usa como principal instru-
mento a taxa básica de juros, a
Selic. Para o mercado financei-
ro, a Selic deve permanecer no
seu mínimo histórico de 6,5%
ao ano, até o fim de 2019.

Para o fim de 2020, a proje-
ção segue em 7,50% ao ano.
Para o fim de 2020 e 2021, a
expectativa permanece em 8%
ao ano.

A Selic, que serve de refe-
rência para os demais juros da
economia, é a taxa média cobra-
da nas negociações com títulos
emitidos pelo Tesouro Nacional,
registradas diariamente no Sis-
tema Especial de Liquidação e
de Custódia (Selic).

A manutenção da Selic,
como prevê o mercado financei-
ro, indica que o Copom consi-
dera as alterações anteriores nos

juros básicos suficientes para
chegar à meta de inflação.

Ao reduzir os juros básicos,
a tendência é diminuir os custos
do crédito e incentivar a produ-
ção e o consumo.

Para cortar a Selic, a au-
toridade monetária precisa
estar segura de que os preços
estão sob controle e não cor-
rem risco de ficar acima da meta
de inflação.

Quando o Copom aumenta a
Selic, o objetivo é conter a de-
manda aquecida, e isso causa re-
flexos nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança.

Dólar
A previsão do mercado finan-

ceiro para a cotação do dólar
permanece em R$ 3,70 no fim
do ano e em R$ 3,75 no fim de
2020. (Agencia Brasil)

Mudanças na OMC devem promover
“jogo equânime”, diz chanceler

Em palestra para empresári-
os na Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo (Fiesp),
o ministro das Relações Exteri-
ores, Ernesto Araújo, disse na
segunda-feira (8) que o Brasil
pretende atuar para promover
uma reforma na Organização
Mundial de Comércio (OMC).
De acordo com ele, devem ser
adotadas alterações no âmbito da
entidade para proporcionar um
“jogo equânime”.

“Queremos contribuir deci-
sivamente para a reforma da
OMC em áreas fundamentais
para garantir que a OMC conti-
nue proporcionando um campo
de jogo equânime”, enfatizou o
chanceler.

Segundo Araújo, há uma sé-
rie de propostas para aperfeiço-
ar o sistema de disputas comer-
ciais e na área agrícola. “Esta-
mos começando a apresentar
propostas para reforma na OMC
sobretudo na área agrícola e de
solução de controvérsias. Tenta-
mos nos engajar mais nesse pro-

cesso.”

Distorções
Para o ministro, é necessá-

rio estabelecer regras que tor-
nem o comércio internacional
mais equilibrado.

“Nós temos, no caso da
OMC, atacar instrumentos dis-
torcidos, que prejudicam a nos-
sa economia. A nossa competiti-
vidade. Alguns desses instrumen-
tos são praticados por países de-
senvolvidos outros por países em
desenvolvimento. Alguns são pra-
ticados por ambos, como no caso
dos subsídios agrícolas, por
exemplo”, destacou.

Em março, durante visita aos
Estados Unidos, o presidente
Jair Bolsonaro conversou com
o presidente norte-americano,
Donald Trump, sobre a possibi-
lidade de o Brasil abrir mão do
tratamento diferenciado conce-
dido a países em desenvolvimen-
to pela OMC em troca do apoio
ao ingresso na Organização para
a Cooperação e Desenvolvimen-

to Econômico (OCDE).
A OCDE reúne 36 integran-

tes, que representam os países
mais industrializados, e estabe-
lece parâmetros conjuntos de
regras econômicas e legislativas
para os membros.

Araújo disse considerar
Trump uma inspiração, assim
como Ronald Reagan, que pre-
sidiu os Estados Unidos de 1981
a 1989. “Eu admiro muito o pre-
sidente Trump e as mudanças que
ele introduziu. Mas em grande
medida eu acho que nós somos
mais reganistas. Precisamos
pensar muito no exemplo do pre-
sidente Regan.”

Brics
Araújo também defendeu

que o Brics, que reúne Brasil,
Rússia, Índia, China e África do
Sul, assuma uma posição mais
pontual. “A nossa concepção de
Brics não é muito diferente da
que vem sendo adotada nesse
foro que é a de evitar que Brics
sejam um fórum de discussão

sobre temas geopolíticos por-
que é difícil que haja consenso”,
ressaltou.

Para o chanceler, o bloco
tem mais pontencial se restrin-
gir a atuação em temas especí-
ficos. “O Brics tem que ser mui-
to mais isso, uma espécie de in-
cubadora de projetos e não tan-
to um fórum de discussão”,
acrescentou.

Pela terceira vez, o Brasil vai
sediar a Cúpula do Brics, nos dias
13 e 14 de novembro, em Brasí-
lia. Líderes e chanceleres dos
cinco países participarão do en-
contro. Em 2010, a reunião tam-
bém ocorreu em Brasília e, em
2014, em Fortaleza.

Sob a presidência rotativa do
Brasil, as prioridades do Brics
devem ser concentradas nos
acordos de cooperação em ci-
ência, tecnologia e inovação,
incentivos para a economia di-
gital, combate aos ilícitos
transnacionais e financiamen-
tos para atividades produtivas.
(Agencia Brasil)

O Índice Geral de Preços–
Disponibilidade Interna (IGP-DI)
registrou inflação de 1,07% em
março. O percentual é inferior ao
apurado em fevereiro (1,25%),
mas superior ao de março de
2018 (0,56%). Segundo a Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), o ín-
dice acumula inflação de 2,41%
no ano e de 8,27% em 12 meses.

A queda da taxa de fevereiro
para março foi puxada pelos pre-

IGP-DI tem inflação de 1,07%
em março

ços no atacado. O Índice de Pre-
ços ao Produtor Amplo, que ava-
lia o atacado, caiu de 1,79% em
fevereiro para 1,35% em março.

O varejo e a construção ti-
veram aumento da taxa. O Índi-
ce de Preços ao Consumidor,
que acompanha o varejo, subiu
de 0,35% para 0,65%. Já o Índi-
ce Nacional de Custo da Cons-
trução subiu de 0,09% para
0,31%. (Agencia Brasil)

Progresso depende de menos
desigualdade,

diz maioria dos brasileiros
A maioria  dos brasileiros

(86%) diz que o progresso do
país está diretamente ligado à
redução da desigualdade econô-
mica entre ricos e pobres, e 94%
concordam que os imposto pa-
gos pela população devem ser
usados em benefício dos mais
pobres. Os dados são da segun-
da edição da pesquisa encomen-
dada pela Oxfam Brasil – orga-
nização independente e sem fins
lucrativos – ao Datafolha, divul-
gada na segunda-feira (8).

Questionados sobre a tribu-
tação, 77% dos entrevistados
defenderam o aumento dos im-
postos cobrados das pessoas
muito ricas para financiar polí-
ticas sociais, ante 71% em 2017,
quando foi feita a primeira pes-
quisa.

O presidente do Conselho da
Oxfam Brasil, Oded Grajew, diz
que as pessoas percebem que os
impostos têm a ver com sua qua-
lidade de vida e que é preciso
olhar para a tributação como uma
forma de redistribuir renda. Se-
gundo Grajew, existe percepção
de que há injustiça na distribui-
ção tributária e de que os ricos
devem pagar mais: “É uma manei-
ra também de reduzir a desigual-
dade”, disse. Para ele , a pesquisa
mostra descompasso entre o que
as pessoas consideram impor-
tante – a redução da desigualda-
de como forma de progresso –
e a existência de políticas públi-
cas com esse objetivo.

“Nas políticas públicas, não
é um assunto que realmente ga-
nha relevância, que seja discuti-
do como eixo central, e que de-
via ser, porque o Brasil é o nono
país mais desigual do mundo.

Todos os países que melhoraram
de vida, que têm qualidade de
vida, todos eles, sem exceção,
têm a redução da desigualdade
como eixo central das políticas
públicas”, afirmou Grajew.

Ele exemplificou com a dis-
cussão em torno das reformas
fiscal e da Previdência. “A única
coisa que se fala na reforma da
Previdência é reduzir o déficit
público, mas não se fala da re-
dução ou do aumento da desi-
gualdade. Quando se fala de re-
forma fiscal e tributária, fala-se
da simplificação e não se fala da
forma de se redistribuir a ren-
da.” Grajew lembrou que a Cons-
tituição brasileira, na primeira
página, diz que o dever do Esta-
do é reduzir desigualdades e que
isso não está sendo levado em
consideração.

“Pobre não tem chance”
A faxineira Ana Rodrigues

apontou desigualdade nas opor-
tunidades que tem o jovem que
nasce na periferia e o que nasce
em um bairro mais rico. “Tem
mais pobre do que rico. Muito
pobre. Brasil é um país de desi-
gualdade. Os ricos têm mais
chance, pobre não tem chance,
não”.

Ao calcular quanto custa vi-
ver na capital paulista, Ana disse
que, para sair da pobreza, a ren-
da do trabalhador precisa chegar
a R$ 2 mil. “Para deixar de ser
pobre, uma pessoa tem que ga-
nhar uns R$ 2 mil e pouco, pelo
menos, para comer. Aí dá para
comer, mas salário mínimo não
dá, não”, afirmou a faxineira.

A pesquisa mostrou também
a baixa adesão dos entrevistados

ao projeto de um Estado Míni-
mo para o Brasil, já que 84%
consideram obrigação dos go-
vernos diminuir a diferença en-
tre os muito ricos e os muito
pobres - em 2017, o percentual
estava em 79%. Além disso,
75% das pessoas consultadas,
apoiam a universalidade do en-
sino público fundamental e mé-
dio, e 73% defendem a univer-
salidade para atendimento em
postos de saúde e hospitais.

Para Oded Grajew, a percep-
ção de que o Estado é responsá-
vel pela redução da desigualda-
de é um sinal positivo, já que o
Estado tem essa função de regu-
lação. “O Estado nasceu para
isso. Você tem um mercado em
que impera a lei do mais forte e,
se deixar solto, aumenta a desi-
gualdade. O Estado nasceu exa-
tamente para reequilibrar a so-
ciedade, para fazer uma socieda-
de mais justa, por meio das po-
líticas públicas, da educação pú-
blica de qualidade para todos, de
saúde, de habitação e da política
econômica.”

“Quem precisa do Estado são
as pessoas mais pobres, que não
têm dinheiro para pagar por um
serviço particular. Quem usa o
SUS [Sistema Único de Saúde],
a escola pública, a segurança
pública, são as pessoas de me-
nor renda. O mercado é impor-
tante, mas precisa de regulação
do Estado, é preciso que o Esta-
do faça com que o mercado
atenda às necessidades da popu-
lação”, acrescentou.

Discriminação
De acordo com o vendedor

de milho José Bonifácio Santa-

na, o Brasil é um país desigual e
discrimina mulheres e negros.
“Escuto falar muito sobre isso.
Tem ainda essa diferença. Tem
muita gente que, por causa da cor
da pele, [é discriminada]. E, na
verdade, nós somos todos
iguais.” Para reduzir a desigual-
dade entre ricos e pobres, San-
tana disse que é preciso investir
em educação, em primeiro lu-
gar. Em seguida, em saúde e
emprego. “Arrumar um jeito de
abrir as portas do emprego.”

Ainda segundo a pesquisa,
64% dos brasileiros afirmam
que as mulheres ganham me-
nos só pelo fato de serem mu-
lheres – em 2017, eram 57%.
Já aqueles que concordam que
a cor da pele interfere no ní-
vel de rendimentos aumentou
de 46% para 52% no mesmo
período.

Em relação à raça e gêne-
ro, Oded Grajew ressaltou que
os brasileiros têm percepção
de que há diferenciação con-
tra mulheres e negros, e é im-
portante que a discriminação
não seja encarada como nor-
malidade.

“As coisas só mudam quan-
do as pessoas acham que aquilo
não é normal. Quando havia es-
cravidão, as pessoas achavam
que aquilo era normal. As mulhe-
res não votarem era normal. [Só
teve mudança] quando houve uma
percepção de que não era nor-
mal. É normal você ter 20 mi-
nistros homens, duas mulheres
e nenhum negro, quando a mai-
oria da população brasileira é
mulher e negra? Isso seria incon-
cebível em qualquer país”, afir-
mou. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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ORGÂNICOS. O mercado brasileiro de orgânicos fatu-
rou no ano passado R$ 4 bilhões, resultado 20% maior do que
o registrado em 2017, segundo o Conselho Brasileiro da Pro-
dução Orgânica e Sustentável (Organis), que reúne cerca de
60 empresas do setor. Já o mercado global de orgânicos, sob
a liderança dos Estados Unidos, Alemanha, França e China,
movimentou o volume recorde de US$ 97 bilhões, em 2017.
O balanço foi feito pela Federação Internacional de Movimen-
tos da Agricultura Orgânica (Ifoam) e divulgado em feverei-
ro. 

TUDO BEM. A ministra da Agricultura, reafirmou, em
Campo Grande, ter esperança de que, após a inspeção dos ame-
ricanos nos frigoríficos brasileiros, marcada para junho, tudo
esteja nos conformes para que a gente volte a exportar carne
in natura. Ela afirmou ainda que ‘ficará claro para os Estados
Unidos que nós não temos problemas com a carne bovina. Pri-
meiramente, eles precisam ver que nós não temos mais pro-
blemas com a vacina da aftosa, que provocou reações no reba-
nho. Depois, vão olhar as condições sanitárias que nós temos’,
destacou.

CERRADO. O Ministério da Agricultura, lançou o Proje-
to Paisagens Rurais, de preservação do cerrado brasileiro, em
evento com a participação do embaixador da Alemanha no Bra-
sil, Georg Witschel, da diretora interina do Banco Mundial
(Bird) no Brasil, Doina Petrescu, e do presidente da Confede-
ração da Agricultura e da Pecuária do Brasil (CNA), João
Martins. Com apoio do Bird e parceria com a Agência de Co-
operação Técnica Alemã (GIZ), o Ministério da Ciência, Tec-
nologia, Inovações e Comunicações (MCTI), por meio do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), a Embrapa e o
Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar), o Paisagens
Rurais vai capacitar e prestar assistência técnica e gerencial a
4 mil produtores rurais de nove estados e do Distrito Federal.

AUTOCONTROLE. O Ministério da Agricultura, instalou
o Comitê Permanente de Autocontrole. ‘Vamos escolher as
cadeias e determinar os prazos, os protocolos serão elabora-
dos e, depois que isso estiver pronto, temos de apresentar as
nossas condições do autocontrole para os países que impor-
tam produtos brasileiros. Vamos dar todas as garantias em re-
lação aos processos de fiscalização’ explicou a ministra da
agricultura. 

CRÉDITO RURAL. Faltando três meses para encerrar o
Plano Agrícola e Pecuário 2018/2019, foram contratados R$
110 bilhões em financiamentos de crédito rural entre julho de
2018 e março deste ano. O desembolso representa 6% a mais
se comparado ao aplicado no mesmo período do Plano Safra
2017/2018. Já a agricultura familiar desembolsou R$ 18,8 bi-
lhões no período. 

CENSO DE AGRICULTURA. O Serviço Nacional de Es-
tatísticas Agrícolas (NASS) do Departamento de Agricultura
dos Estados Unidos (USN) divulga os resultados do Censo
Agropecuário de 2017 no dia, 11 de abril. O relatório com-
pleto do Censo incluirá milhões de pontos de dados, incluin-
do o número de fazendas, terrenos em fazendas, valor total de
produção, dados demográficos e muito mais nos níveis nacio-
nal, estadual e municipal.

PARAGUAI. As exportações paraguaias de trigo aumen-
taram 632% até agora desde o início do período da colheita,
informou o jornal paraguaio ABC, desde agosto do ano passa-
do até fevereiro passado, de acordo com um relatório da Câ-
mara dos Produtores e Exportadores de Cereais e Oleagino-
sas do Paraguai (Capeco). O Brasil foi o principal destino,
com 91% dos embarques nesse período. 

PESCADO. O secretário da Aquicultura e Pesca do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Jorge Seif,
contestou os dados do Guia de Consumo Responsável de Pes-
cado Brasil, lançado pela seção brasileira do Fundo Mundial
para a Natureza (WWF-Brasil). O documento destaca sobre-
pesca e falta de gestão pesqueira como alguns dos principais
problemas da atividade desenvolvida no país. 

DESCONTO. Os descontos na energia elétrica rural vol-
taram. Decreto publicado no Diário Oficial da União dispõe
sobre a cumulatividade dos subsídios concedidos à atividade
de irrigação e aquicultura e à classe rural. O retorno do bene-
fício, que havia sido suspenso pelo governo Temer no fim de
2018, vinha sendo reivindicado pelas entidades representati-
vas do setor agrícola, como a ABRALEITE (Associação Bra-
sileira dos Produtores de Leite).

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos
morando no exterior; na República Oriental do Uruguai, Re-
pública do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se in-
teressou pelo setor do agronegócio, onde agora tem esta
coluna semanal de noticias do agronegócio em geral. Tam-
bém é o autor do quadrinho semanal Agro-Cartoon, publi-
cada no s i te :  www.agro-car toons .blogspot .com.br.
(Texto(s): Mapa, USDA, ABC, Agroendia)

O presidente Jair Bolsonaro
sancionou  na segunda-feira (8),
em cerimônia no Palácio do Pla-
nalto, a nova Lei do Cadastro
Positivo, que torna automática a
adesão de consumidores e empre-
sas ao banco de dados que já existe
desde 2011, mas cuja participação
dos clientes era voluntária. A ma-
téria foi aprovada pelo Congres-
so Nacional no mês passado. 

O serviço do Cadastro Posi-
tivo é prestado por empresas
especializadas, que avaliam o
risco de crédito de empresas e
de pessoas físicas com base em
históricos financeiro
e comercial. Atualmente, esse
banco de dados reúne informa-
ções de aproximadamente 6 mi-
lhões de pessoas. A perspectiva,
com a nova lei, que torna a ade-
são automática, é que alcance
130 milhões de consumidores,
segundo o governo. 

Além do presidente, acom-
panharam a cerimônia os minis-
tros da Economia, Paulo Gue-
des, e da Secretaria-Geral da
Presidência, Floriano Peixoto.
 O secretário de Produtividade
do Ministério da Economia, Car-
los da Costa, destacou o alcan-
ce da nova lei, que deve incluir
milhões de pessoas atualmente
fora do mercado de crédito. 

“De acordo com estimativas,
as mudanças no Cadastro Posi-
tivo pode beneficiar cerca 130
milhões de pessoas, inclusive
22 milhões de brasileiros 
hoje que estão fora do mercado
de crédito, embora já apresen-
tem bons históricos de adim-
plência”, afirmou.

De acordo com o Banco
Mundial, a nova lei pode reduzir
em até 45% a inadimplência no
país, que atualmente atinge mais
de 60 milhões de pessoas, se-
gundo dados apresentados pelo
secretário. Carlos da Costa tam-
bém disse que a expectativa é
que, nos próximos anos, sejam
injetados na economia, em de-
corrência do Cadastro Positivo,
cerca de R$ 1 trilhão em inves-
timentos, sendo que, desse to-
tal, cerca de R$ 520 bilhões ape-
nas no âmbito das pequenas e
médias empresas.

Banco de dados
O texto aprovado no Con-

gresso e agora sancionado in-
cluiu um dispositivo que estabe-
lece que a responsabilidade do
banco de dados, das fontes de
informações e dos consulentes
 por danos causados ao cadastra-
do será objetiva e solidária,
como previsto no Código de

Defesa do Consumidor. 
A nova lei também estabele-

ce a exigência de que os gesto-
res de bancos de dados realizem
ampla divulgação das normas
que disciplinam a inclusão no
cadastro, além da possibilidade
e de formas de cancelamento
prévio. 

A lei exige ainda que o Ban-
co Central encaminhe ao Con-
gresso Nacional, no prazo de até
24 meses, relatório sobre os re-
sultados alcançados com as al-
terações no Cadastro Positivo,
com ênfase na ocorrência de re-
dução ou aumento dos juros.

Acesso ao crédito
De acordo com a Confede-

ração Nacional dos Dirigentes
Logistas (CNDL) e o SPC Bra-
sil, a nova lei do Cadastro Posi-
tivo deve tornar o acessso ao
crédito mais fácil e com juros
menores para os consumidores
adimplentes. Para o presidente
da CNDL, José César da Costa,
a reformulação nas regras dos
cadastros dará mais precisão
na análise de crédito. 

“O Cadastro Positivo eleva o
Brasil ao patamar de nações do
primeiro mundo que já usam o
modelo, assim como os Estados
Unidos e União Europeia. As

novas regras permitirão, princi-
palmente, que micro e pequenos
empresários tenham acesso a
informações já utilizadas por
instituições financeiras de gran-
de porte, gerando maior  segu-
rança no processo de concessão
de crédito e estimulando a com-
petição na oferta de crédito en-
tre fintechs, cooperativa, peque-
nas financeiras e empresas do
varejo”, afirma. 

Pontuação
Com o Cadastro Positivo,

pessoas físicas e
jurídicas terão um score de
crédito, ou seja, uma nota de-
terminada a partir da análise de
estatística dos hábitos
de pagamento, de relaciona-
mento com o mercado e dos
dados cadastrais. Para quem
consulta, apenas o score de cré-
dito estará visível. O histórico
de hábitos de pagamentos do ca-
dastrado só será disponibilizado
mediante prévia autorização.

No histórico de pagamentos
ou na composição do score não
serão incluídos elementos rela-
cionados à origem social, etnia,
saúde, informações genéticas,
sexo, e convicções políticas,
religiosas e filosóficas.  (Agen-
cia Brasil)

Mais de 2,1 milhões de estudantes
pediram isenção no Enem 2019

Mais de 2,1 milhões de es-
tudantes solicitaram a isenção da
taxa de inscrição do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem)
2019, de acordo como Instituto
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep). A taxa de inscrição
deste ano é R$ 85. 

O prazo para pedir a isen-
ção da taxa começou no últi-
mo dia 1º e segue até esta quar-
ta-feira (10). Até as 10h
de segunda-feira, 2.123.576
participantes haviam solicitado
o não pagamento. 

Podem solicitar a isenção da
taxa os estudantes que estão cur-
sando a última série do ensino
médio, em 2019, em escola da
rede pública; aqueles que cursa-
ram todo o ensino médio em
escola da rede pública ou como
bolsista integral na rede privada,
com renda, por pessoa, igual ou
menor que um salário mínimo e
meio, o que, em valores de
2019, equivale a R$ 1.497.

São também isentos os par-
ticipantes em situação de vulne-

rabilidade socioeconômica, ou
seja, membros de família de bai-
xa renda com Número de Iden-
tificação Social (NIS), único e
válido, com renda familiar por
pessoa de até meio salário mí-
nimo, R$ 499, ou renda familiar
mensal de até três salários
mínimos, R$ 2.994.

Em nota, o Inep reforça que
a isenção de taxa de inscrição
não é automática para nenhum
grupo de participantes e a soli-
citação não poderá ser feita du-
rante as inscrições, por isso,
pede que os estudantes estejam
atentos ao prazo. 

O pedido é feito pela Página
do Participante, na internet. 

Justificativa
Até o dia 10 de abril, os es-

tudantes que não pagaram o
Enem 2018 e que por algum
motivo faltaram ao exame  po-
dem apresentar uma justificati-
va e pedir de novo a isenção. 

Esses estudantes precisam
enviar, também pela Página do
Participante, documentos com-

probatórios da justificativa da
ausência. Os documentos acei-
tos variam de acordo com a cau-
sa: acidentes, mortes na família,
internação, trabalho, casamento,
emergência médica, intercâmbio
acadêmico, entre outros. 

A relação dos documentos
consta do anexo II do Edital do
Enem. Não serão aceitos docu-
mentos autodeclaratórios emiti-
dos pelos pais ou responsáveis. 

Próximos passos 
Os resultados do pedido de

isenção e da justificativa de au-
sência no Enem 2018 serão di-
vulgados no dia 17 de abril.

Os estudantes que não tive-
rem a solicitação aceita poderão
entrar com recurso, no período de
22 a 26 de abril, na Página do Par-
ticipante. O resultado do recurso
será divulgado, no mesmo ende-
reço, a partir do dia 2 de maio.

Para participar do exame, os
estudantes, com ou sem isenção
da taxa, devem fazer a inscrição
no Enem no período de 6 a 17
de maio. 

Enem 2019
O Enem será aplicado nos

dias 3 e 10 de novembro. No pri-
meiro dia de prova, os partici-
pantes responderão a questões
de linguagens e ciências huma-
nas e farão a prova de redação.
Para isso, terão 5h30.

No segundo dia, os estudan-
tes  terão 5 horas para resolver
as provas de ciências da nature-
za e matemática.

Os gabaritos das provas ob-
jetivas serão divulgados no Por-
tal do Inep e no aplicativo ofici-
al do Enem até o dia 13 de no-
vembro. O resultado será divul-
gado, conforme o edital, em data
a ser divulgada posteriormente.

As notas do Enem podem ser
usadas para ingressar em insti-
tuição pública pelo Sistema de
Seleção Unificada (Sisu), para
obter bolsas de estudo em insti-
tuições particulares de ensino
superior pelo Programa Univer-
sidade para Todos (ProUni) e
para obter financiamento pelo
Fundo de Financiamento Estu-
dantil (Fies). (Agencia Brasil)

PGR assina novo acordo com
Ministério Público da Suíça

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) assinou na se-
gunda-feira (8), com o Minis-
tério Público da Suíça, um novo
acordo de cooperação para tro-
ca de informações sobre inves-
tigações penais, que serão usa-
das na Operação Lava Jato e em
outras em andamento.

Desde o início das investi-
gações da Lava Jato, em 2014,
a Suíça foi a nação que mais co-
laborou com as investigações
brasileiras. Até o momento,

existem cerca de 200 procedi-
mentos entre os dois países
para quebra de sigilo de inves-
tigados que possuem contas na-
quele país, e que podem ser fru-
to de operações da lavagem de
dinheiro praticadas por brasilei-
ros.

Segundo a procuradora-ge-
ral da República, Raquel Dod-
ge, a parceria possibilitou o
descortinamento de esquemas
milionários de corrupção como
o investigado na Lava Jato.

“Brasil e Suíça são nações
amigas, que souberam construir
uma cooperação internacional
inédita entre outras nações, efi-
ciente e baseada em resultados
que se dirigem na realização da
Justiça”, disse Dodge.

O evento da assinatura do
acordo contou a participação do
ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública, Sergio Moro. De
acordo com o ministro, a mai-
oria dos crimes de corrupção in-
vestigados na Lava Jato só fo-

ram descobertos devido ao
acordo de cooperação com a
Suíça.

“Se não fosse a cooperação
da Suíça, seria impossível que
tivéssemos tido a Operação
Lava Jato”, afirmou.

Antes de ser nomeado para
o cargo pelo presidente Jair
Bolsonaro, Moro foi juiz fede-
ral titular da 13ª Vara Federal em
Curitiba, responsável pelo iní-
cio das investigações da Lava
Jato. (Agencia Brasil)

Para Presidente, faltou gestão
e expertise a Vélez no MEC

O presidente Jair Bolsonaro
disse na segunda-feira (8) que a
demissão de Ricardo Vélez Ro-
dríguez do Ministério da Educa-
ção foi motivada por problemas
de “gestão”. Segundo ele, Vélez
“não tinha essa expertise” e aca-
bou “acumulando uma série de
problemas”.

“Basicamente é a questão da
gestão. Lamentavelmente o mi-
nistro não tinha essa expertise.
Aí foi acumulando uma série de

problemas. A gente não pode
deixar sangrando um ministério
que é importantíssimo”, afirmou
o presidente durante entrevista
à TV Jovem Pan.

No final da manhã de  segun-
da-feira, via Twitter, Bolsonaro
anunciou o nome do novo ministro
da Educação, Abraham Weintraub.
Segundo ele, o novo titular terá li-
berdade para escolher seus asses-
sores e montar sua equipe.

 “Ele é do ramo. É professor

universitário, sabe gerar e con-
versar. Está gabaritado. Todas as
pessoas serão indicadas por ele.
Mesmo nas minhas indicações,
ele têm poder de veto”, afirmou
o presidente, lembrando que há
“um montão de coisas pela fren-
te” a ser realizada.

Mais cedo, Bolsonaro  anun-
ciou que Weintraub substituiria 
Vélez no MEC. Professor da
Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp), Weintraub foi

executivo do mercado financei-
ro, atuou no grupo Votorantim e
foi membro do comitê de Tra-
ding da BM&FBovespa.

Em 2016, coordenou a apre-
sentação de uma proposta alterna-
tiva de reforma da previdência
social formulada pelos professo-
res da Unifesp. Antes de se tornar
ministro, o professor atuava como
secretário executivo da Casa Ci-
vil, sob o comando de Onyx Lo-
renzoni. (Agencia Brasil)
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Daniel Serra faz história no Velopark
ao vencer a prova de numero 500
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A Indy disputou no domin-
go a terceira prova da tempo-
rada 2019 no circuito de Bar-
ber Motorsport, no estado
norte-americano do Alabama.
Depois de ser o quarto me-
lhor piloto com motor Che-
vrolet no grid, o jovem bra-
sileiro Matheus Leist tinha
expectativa de brigar pelo
primeiro top-10 do ano no se-
letivo traçado misto.

Largando entre dois campe-
ões da Indy, Simon Pagenaud e
Josef Newgarden, ambos da
Penske, Leist abriu a oitava fila,
mas não conseguiu progresso
com a dificuldade do carro da
Foyt com o desgaste excessi-
vo de pneus atrapalhando o ren-
dimento em ritmo de prova.
Com isso, ele terminou em 20º
e seu companheiro de equipe,
o experiente e também cam-
peão Tony Kanaan, em 18º.

“Foi uma corrida difícil para
gente em Barber e infelizmen-
te não tivemos o resultado es-

Fórmula Indy

Matheus Leist enfrenta desgaste
excessivo de pneus em prova

difícil para equipe Foyt
Tanto o jovem brasileiro quanto o experiente Tony Kana-
an não conseguiram o progresso esperado na terceira
etapa do campeonato

Matheus Leist

perado. Tivemos problemas
com os dois tipos de compos-
tos de pneus (vermelho e pre-
to) e não tivemos ritmo sufi-
ciente para brigar pelo top-10.
Nosso desgaste de pneus era
maior do que o de nossos ad-
versários e com isso não havia
como progredir na prova”, diz
Leist, que é campeão da F3 In-
glesa em 2016 e venceu três
provas da Indy Lights em 2017
– incluindo a preliminar da
Indy-500 em Indianápolis.

“Para piorar, tomamos uma
volta quando decidimos arris-
car e antecipar a parada na
amarela. É uma pena, porque
fomos 12º na prova do ano
passado e daria para subir
mais posições com o nosso
progresso. Agora é focar em
Long Beach e buscar um me-
lhor resultado”, completa o
brasileiro.

A prova na cidade califor-
niana será disputada no próxi-
mo domingo.
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Vitória mais que emocionante de Daniel Serra na StockCar 500 o iguala ao pai, um dos grandes o automobilismo brasileiro

Rubens Barrichello termina em segundo na Stock 500

Em um dos momentos mais
especiais dos 40 anos de histó-
ria do Campeonato Brasileiro de
Stock Car, o paulista Daniel Ser-
ra tornou-se o vencedor da cor-
rida número 500 da categoria, em
uma prova que teve de tudo: chu-
va, caça ao líder, equipe novata
na liderança e uma inteligente
jogada estratégica no final que
decidiu as primeiras colocações.
Com a vitória, Serrinha juntou-
se ao pai, Chico Serra, no clube
dos vencedores “centenários”.
Chico faturou a StockCar 100.
Os demais são Xandy Negrão
(200), Cacá Bueno (300) e Thi-
ago Camilo (400).

O pódio foi completado por
Rubens Barrichello e Ricardo
Maurício, que fez uma bela cor-
rida de recuperação. A largada foi
realizada em fila indiana devido
ao piso escorregadio em função
da chuva que vem caindo na re-
gião desde a sexta-feira. O pole
position Thiago Camilo largou
bem e garantiu a ponta, seguido
muito de perto por Daniel Serra
e Rubens Barrichello.

Logo na segunda volta, Mar-

cos Gomes mergulhou por den-
tro e tomou a quarta posição de
Nelson Piquet Jr. Pouco depois,
Marcel Coletta e Pedro Cardo-
so, dois estreantes, rodaram e
perderam muitas posições.

Enquanto isso, Camilo e Ser-
ra travavam uma intensa disputa
pela liderança. Serrinha usou o
botão de ultrapassagem para ata-
car e Camilo para se defender das
investidas do atual campeão da
Stock Car, que terminaria o dia
como vencedor. Mais atrás, Max
Wilson, César Ramos e Gabriel
Casagrande protagonizaram uma
disputa emocionante pela déci-
ma posição, com os três entran-
do juntos em algumas curvas do
Velopark – o que levantou a tor-
cida nas arquibancadas.

Com trinta minutos restantes
para o final da StockCar 500,
Thiago Camilo, que inicialmen-
te foi muito pressionado por
Daniel Serra, conseguiu abrir
pouco mais de dois segundos e
meio de vantagem para o segun-
do colocado, dando a entender
que iniciaria a arrancada rumo a
uma vitória tranquila.

Na 17ª volta, Guga Lima es-
capou da pista e se chocou con-
tra a barreira de pneus. O inci-
dente provocou a entrada do sa-
fety car e acabou anulando a van-
tagem construída a muito custo
por Camilo sobre Serra. Também
naquele trecho do traçado, du-
rante os classificatórios do sá-
bado, Átila Abreu escapou e so-
freu o acidente que o afastou da
corrida de domingo, devido a
uma fissura na vértebra L2. O pi-
loto sorocabano deve passar por
uma bateria de exames de avalia-

ção, mas a princípio está escala-
do para voltar à pista na próxima
etapa.

Na relargada, autorizada na
21ª volta, Camilo novamente
usou habilidade para bloquear
Daniel Serra e manter a ponta,
aproveitando a presença de De-
nis Navarro, que no momento era
retardatário e se viu preso entre
os dois líderes. Foi então que o
maior drama da prova começou.
A chuva que caiu forte no sábado
durante a classificação voltou
com intensidade e obrigou a co-

locação dos pneus para pista
molhada. A corrida começou a ser
decidida.

Uma volta após fazer sua pa-
rada, Thiago Camilo errou no
piso molhado, saiu da pista e foi
superado por Marcos Gomes.
Dessa forma, o campeão de
2015 ocupava a liderança com
um carro da equipe KTF Sports,
time estreante na categoria. Mas
Daniel Serra, que ganhou a posi-
ção de Camilo após atrasar sua
parada, conseguiu voltar para a
pista na ponta – surpreendendo
também por optar pelos pneus
slick ao invés dos para chuva. A
mesma estratégia foi adotada por
Barrichello, que agora deixava
Marcos Gomes em terceiro.

A 13 minutos do final, Cami-
lo partiu para cima de Marcos
Gomes na tentativa de tomar a
terceira posição. Marquinhos
soube se defender inicialmente,
mas acabou perdendo o posto
para o rival, que usou o botão de
ultrapassagem para garantir a
manobra. O piloto da KTF aca-
baria perdendo rendimento devi-
do a uma falha no motor, e com

isso também seria ultrapassado
por Felipe Fraga.

Na dianteira do pelotão, Da-
niel Serra abria uma vantagem
inimaginável em uma corrida ex-
tremamente competitiva e im-
previsível. Com mais de dez se-
gundos à frente de Rubens Bar-
richello, o segundo colocado, o
filho de Chico Serra praticamen-
te garantiu a vitória com uma
condução calma e sem assumir
riscos desnecessários. Mesmo
assim, Serrinha chegou a colo-
car uma volta em Thiago Cami-
lo, àquela altura o quarto colo-
cado.

“Estava chovendo e eu come-
cei a fazer as contas: vi que não
compensava colocar pneus de
chuva, pois ela estava ameaçan-
do parar. Aí, eu pensei: nós cor-
remos a temporada toda, nos úl-
timos dois anos, sendo cautelo-
sos. Mas nessa não! Eu decidi
correr do jeito prazeroso (e fi-
car com os pneus slick). Arris-
camos (na estratégia), achei que
ia dar certo. E estou muito feliz
por essa decisão”, disse o ven-
cedor.
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Italo Ferreira campeão do
Quiksilver Pro Gold Coast

O potiguar larga na frente na corrida do título com um aéreo no último minuto da final com Kolohe Andino e vai vestir a
lycra amarela do Jeep Leaderboard na próxima etapa em Bells Beach

Italo Ferreira (RN)

O potiguar Italo Ferreira ga-
nhou tudo na abertura da tempo-
rada 2019 do World Surf League
Championship Tour na Austrália,
com os seus aéreos nas ondas de
Duranbah Beach. A vitória no
Quiksilver Pro Gold Coast foi
no último minuto, voando numa
rotação completa no ar para vi-
rar o placar contra o californi-
ano Kolohe Andino para 12,57
a 12,43 pontos. Ele já tinha ven-
cido o Red Bull Airborne no
meio da semana, agora também
larga na frente na corrida pelo
título mundial. E as próximas
etapas são as que o surfista de
Baía Formosa conseguiu as pri-
meiras vitórias da carreira, em
Bells Beach na Austrália e em
Keramas na Indonésia.

“Começar o ano ganhando
este evento é quase inacreditá-
vel e estou muito feliz por toda
essa torcida aqui”, disse Italo
Ferreira. “Eu sabia que seria
muito difícil vencer o Kolohe
(Andino) e esse apoio todo da
torcida na praia é irreal. Eles
são incríveis torcendo por to-

dos nós e estou muito animado
em voltar a vestir a lycra ama-
rela do Jeep Leaderboard.
Mas, sei que o ano é longo e não
quero ficar pensando tão lá na
frente. Tenho muitos outros
eventos para focar, começando
por Bells na próxima semana.
Eu tenho treinado muito nos
últimos três meses e consegui a
vitória no primeiro evento do
ano. Vamos continuar assim”.

As condições do mar na se-
gunda-feira estavam difíceis,
com ondas pequenas de 2-4 pés
e poucas boas nos grandes inter-
valos entre as séries, então os
aéreos eram a melhor opção para
ganhar notas. E foi assim, voan-
do, que Italo Ferreira e Kolohe
Andino derrotaram seus oponen-
tes no caminho até a final. E foi
assim também na decisão do títu-
lo. O potiguar mandou o primei-
ro que valeu 5,50 e o california-
no respondeu com 5,43. Kolohe
logo fez uma onda parecida para
somar 5,93, enquanto Italo ia er-
rando um aéreo atrás do outro.

Foram várias tentativas até

acertar um que rendeu 5,23. Só
que o americano dá o troco com
a melhor apresentação da bate-
ria. Ele recebe 6,50 e deixa o
brasileiro precisando de 6,93
para vencer. Italo falha na primei-
ra chance, em outra e o tempo vai
chegando ao fim sem entrar onda
boa. A prioridade da próxima é do
americano, os dois ficam lado a
lado e no último minuto, Kolo-
he Andino deixa passar uma on-
dinha que Italo pega. Parecia
ruim, mas ela ganha força, ele
acelera e decola no aéreo 360
com rotação completa no ar, ater-
rissando com segurança para de-
lírio do público que lotava a praia
na segunda-feira e torcia para o
brasileiro.

A bateria termina sem a divul-
gação dessa nota e a praia toda
fica em suspense. O brasileiro
sai do mar sem saber, mas veio o
anúncio com os juízes dando
nota 7,07 para a torcida fazer a
festa com Italo Ferreira pela vi-
tória emocionante, de virada, por
12,57 a 12,43 pontos. Esta foi a
terceira vez que um brasileiro
ganha a primeira etapa da tempo-
rada na Austrália. Em 2014, Ga-
briel Medina iniciou a caminha-
da do seu primeiro título mundi-
al vencendo o Quiksilver Pro. E
em 2015, Filipe Toledo garantiu
um inimaginável bi consecutivo
do Brasil na Gold Coast.

Italo Ferreira foi o melhor
surfista deste ano na Gold Coast,
apresentando uma grande varie-
dade de manobras aéreas nas di-
reitas e esquerdas de Duranbah
Beach. Na segunda-feira, as me-
lhores ondas do dia entraram na
sua bateria com Jordy Smith nas
semifinais e os dois deram um
show. O potiguar acertou um
full-rotation perfeito logo na pri-

meira onda que valeu 7,33. O sul-
africano responde com um mui-
to alto, jogando a rabeta da pran-
cha pro céu e ganha 8,67, a mai-
or nota do último dia, ou seja, a
melhor manobra da segunda-fei-
ra na análise dos juízes.

VAGAS NAS OLIMPÍADAS
– Neste ano o World Surf Lea-
gue Championship Tour é espe-
cial, o primeiro da história com
igualdade na premiação dos ho-
mens e mulheres e o primeiro
que vale classificação para os
Jogos Olímpicos. Os dois pri-
meiros colocados no ranking fi-
nal da temporada, garantem suas
vagas nas Olimpíadas de Tokyo
2020. No momento, as do Bra-
sil estão com Italo Ferreira e
Gabriel Medina, as dos Estados
Unidos com Kolohe Andino e
John John Florence e as da Aus-
trália com Wade Carmichael e
Owen Wright.

Italo lidera o Jeep Leader-
board com 10.000 pontos, Me-
dina começa em quinto lugar
com 4.745 nas quartas de final e
três brasileiros perderam em
nono lugar nas oitavas marcando
3.320 pontos, Filipe Toledo,
Willian Cardoso e Yago Dora.
Cinco pararam na terceira fase e
receberam 1.330 pontos pelo
17.o lugar, Michael Rodrigues,
Jessé Mendes, Peterson Crisan-
to, Deivid Silva e Mateus Herdy.
Já Caio Ibelli e Jadson André, não
venceram nenhuma bateria em
Duranbah Beach e ocupam a 33.a
posição no ranking.

Mais informações, notícias,
fotos, vídeos e todos os resulta-
dos do Quiksilver Pro Gold Co-
ast e do Boost Mobile Pro Gold
Coast, podem ser acessados nas
páginas dos eventos no
www.worldsurfleague.com
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